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Resumo: Em um mercado extremamente ágil e competitivo como o de produtos de moda, é cada vez mais importante que as empresas adotem uma visão sistêmica do desenvolvimento de produtos e da produção, procurando otimizar todas as etapas do processo, tendo como objetivo manter ou criar uma vantagem competitiva. Assim, visando contribuir com a pesquisa nesta área, o presente artigo tem por objetivo mostrar como metodologias de uso recorrente em projetos de engenharia podem ser utilizadas para sistematizar o desenvolvimento de produtos de moda, gerando agilidade e possibilitando rápidas mudanças nos processos criativos e de produção.
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Abstract: In an extremely agile and competitive market as the fashion products, it is increasingly important that companies adopt a systemic view of product development and production, seeking optimizes and streamlines their processes in order to reach a competitive advantage. Thus, to contribute to research in this area, this article aims to show how methodologies for use in recurrent engineering projects can be used to systematize the development of products from fashion, creating flexibility and allowing quick changes in creative process and prodcution.
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1. Introdução



No começo dos anos 1990 a política externa brasileira adotou medidas que afetaram fortemente a indústria têxtil e de confecção brasileiras. A queda das tarifas alfandegárias permitiu a entrada de um grande número de produtos têxteis e confeccionados no mercado brasileiro expondo as indústrias nacionais a uma concorrência nunca antes ocorrida. Essa política trouxe conseqüências boas e ruins. Se por um lado várias empresas fecharam suas portas, por não conseguirem fazer frente à concorrência, por outro lado, muitas das empresas brasileiras modernizaram-se e tornaram-se competitivas.

A indústria têxtil-confecção passa por um período de transformação neste começo do século XXI. Assim como no começo do século XX novas tecnologias foram incorporadas aos processos de fabricação de produtos têxteis e de vestuário, com vistas ao aumento da produtividade, neste começo de século XXI a concorrência tem se tornado maior devido em grande parte ao processo de globalização, que possibilitou o acesso a produtos de várias partes do mundo, com preços competitivos. Dada esta realidade as pessoas envolvidas no processo de desenvolvimento de produtos sofrem fortes pressões para criarem produtos atrativos, de qualidade e a preços competitivos. 

No mundo globalizado é muito fácil comercializar produtos com países distantes via internet. O varejo eletrônico, por exemplo, pode, além de oferecer uma linha de produtos ao cliente, permitir que este interfira no produto, personalizando-o, ou apenas adequando-o às suas necessidades. Um exemplo é a indústria automotiva que disponibiliza nas concessionárias maneiras de via internet, o cliente alterar alguns itens no automóvel a ser adquirido. 

Atualmente, várias empresas fabricantes de produtos têxteis, vestuário ou acessórios, possuem sites na internet nos quais o cliente pode tranqüilamente encomendar o produto desejado do outro lado do mundo, se quiser. Desta forma, adquirir um objeto qualquer se tornou muito mais fácil do que alguns anos atrás. A facilidade de navegação e os sites de comparação de preços também facilitam a tomada de decisão no momento da compra.

Estas novas facilidades que se abrem para os consumidores, definem um perfil de comprador mais exigente, uma vez que sendo o fluxo de informações muito grande, estes consumidores tornam-se de fato conhecedores dos produtos que lhes interessam, suas qualidades e concorrentes.

Assim, os produtos industriais estão se tornando mais complexos e sofisticados para atender a este mercado globalizado o que, conseqüentemente, exige das empresas uma capacidade criativa e de produção cada vez maior. Com este aumento de competitividade e complexidade que os novos produtos apresentam, surge a necessidade da sistematização de processos e o uso de metodologias que auxiliem o processo de desenvolvimento de produtos. Sistematizar, neste contexto é fazer o ordenamento e o sequenciamento metódico, lógico com determinada linha de pensamento, levando em conta técnicas, métodos e ferramentas disponíveis e a serem desenvolvidas. (ALVARENGA, 2006)


Assim, buscamos no ensino de engenharia, metodologias de projeto utilizadas no desenvolvimento de produtos, tais como: carros, celulares, dispositivos mecânicos, etc. que possam nos auxiliar a sistematizar o desenvolvimento de produtos de moda. Alguns pesquisadores têm sugerido metodologias para o processo de projeto de produto em diferentes segmentos industriais, assim como ferramentas e métodos que podem ser aplicados tais como: ASIMOW (1968); BACK (1983), PAHL e BEITZ (1996), DEDINI e CAVALCA (2005), entre outros. Conforme PAHL e BEITZ (2005), nas diversas engenharias, uma metodologia de projeto que integre os diferentes aspectos do projeto é um meio pelo qual o projeto se torna lógico e compreensível. Ao utilizarmos metodologias na concepção de produtos temos alguns benefícios como: redução de tempo de projeto, soluções bem definidas de produção, organização de atividades, etc. (ALVARENGA, 2006).

2. Metodologias de projeto e o produto de moda


A profissão de designer de moda, ou estilista, é calcada em saberes empíricos vindos de antigas profissões como alfaiates e costureiras. As exigências de mercado exigiram a profissionalização, ou melhor, a industrialização destes saberes, para que o produto-roupa, pudesse ser fabricado de maneira seriada.


O projeto de produto de vestuário é bastante complexo tanto do ponto de vista das informações necessárias para sua criação quanto na sua execução. É um produto de ciclo de vida curto, que possui alta carga simbólica, e grande apelo estético. (GARCIA e CASTILHO, 2008).


O processo tradicional de desenvolvimento de produtos de moda (podendo variar um pouco de empresa para empresa) - uma coleção -, é constituído por etapas, que envolvem em primeiro lugar uma série de pesquisas: de público-alvo, tendências (cores, formas, acabamentos, para uma determinada estação), vocações regionais, tecnológicas, etc., e por fim o tema da coleção. Uma vez definido estes parâmetros, são feitos os esboços (croquis), custos, plano de compras, confecção e seleção dos protótipos e confecção do mostruário. Abaixo a Figura 1 ilustra este processo:






                                             














O designer de uma confecção vai, então, utilizar estas informações para criar sua coleção, que conforme RECH (2002:68) é um: “(...) conjunto de produtos, com harmonia do ponto de vista estético e comercial, cuja fabricação e entrega são previstas para determinadas épocas do ano”, também podemos acrescentar a esta definição o fato de que é importante o apelo comercial que estas peças terão se possuírem alguma relação entre si, como unidade visual. Esta relação deve estar centrada no tema escolhido para a coleção, como dissemos no parágrafo anterior.

Segundo, LABAT e SOKOLOWSKI, (1998), os designers de produtos que possuem alto apelo estético utilizam tanto a intuição, quanto a cognição para combinar informações e idéias. Já houve pesquisadores que compararam o processo de desenvolvimento de produtos em geral com o processo de desenvolvimento de produtos de moda: no desenvolvimento de um produto qualquer, o processo começa com a aquisição de uma idéia, e a seleção de um determinado conceito. A partir disso é feita uma análise da viabilidade e o objeto é produzido e comercializado. 


Ainda segundo os autores, alguns autores tem tentado combinar o processo de desenvolvimento de produtos de vestuário com o processo de desenvolvimento de produtos industriais proposto por PAHL e BEITZ (2005), resultando em um procedimento composto por três estágios: “1 - definição do problema e pesquisa, 2- exploração da criatividade e 3 – implementação”. 


Assim, analisando o que já foi dito, podemos dizer que o desenvolvimento de produtos têxteis e de moda envolve basicamente quatro passos: a) pesquisa e planejamento do produto; b) processo de exploração da criatividade, ao transformar as idéias em produtos, c) produção e d) distribuição.


Já na engenharia de produto as metodologias de projeto utilizadas são esquematizadas da seguinte maneira (ROZENFELD et.al., 2006):






Na fase do Pré-desenvolvimento estão inseridos o planejamento estratégico do produto e o planejamento de projeto, ambos ligados diretamente ao departamento de marketing da empresa. 

No Desenvolvimento estão as fases de: Estudo de Viabilidade, Projeto Preliminar e Projeto Detalhado, mais ligados aos departamentos de criação e produção.

Já o Pós-desenvolvimento é a fase de acompanhamento do produto/processo e o lançamento do mesmo.

Nossa pesquisa mostra que, no desenvolvimento de um produto de moda, deve ser feita uma adequação desta sistemática para um completo aproveitamento. Uma de nossas conclusões aponta para o Estudo de Viabilidade como uma das fases mais importantes deste tipo de projeto, pois nesta fase são levantadas as questões fundamentais para elaboração de uma coleção. 

2.1. Estudo de Viabilidade

O estudo de viabilidade consiste em identificar as necessidades de mercado, ou conforme postula ASIMOW (1968) apud DEDINI (2006) a necessidade que pode ainda não existir, mas esta latente e, desta forma a empresa deve estar preparada para isso.

Uma das dificuldades encontradas para a correta identificação das necessidades dos consumidores é que normalmente determinamos as necessidades pelo que julgamos que os mesmos possuem, ou seja, acabamos por impor ao mercado nossas próprias idéias. BACK (1983) enfatiza que devemos ficar atentos, pois muitas vezes uma necessidade manifestada pelo público consumidor nem sempre é determinante para o sucesso de um determinado produto. São também analisadas as viabilidades físicas e econômicas.

Segundo DEDINI (2006) algumas perguntas quanto a isso são essenciais:

· Como se modificará o gosto do consumidor?

· Quais serão as ofertas dos concorrentes?

· Qual será o cenário econômico?

Ainda segundo o autor o estudo de viabilidade objetiva assegurar que o projeto, ao entrar na fase de detalhamento, será aceitável tanto do ponto de vista de sua tecnologia quanto economicamente.

No projeto de produto de moda poderíamos definir como etapas do estudo de viabilidade e suas ferramentas:
1 -Definição do público-alvo – Para quem?

2 - Pesquisa de tendências para a estação e definição de tema da coleção – O quê? (Formas, cores, acabamentos, etc).

3 – Elaboração de croquis
4 – Elaboração de fichas técnicas
5 – Modelagem dos protótipos

6 – Montagem dos protótipos

7 - Definição de custos - Quanto?

A inovação técnica nesta fase é fundamental, e via de regra não acontece. Por pressão do tempo, ou mesmo por existir uma tendência natural em preferir o tradicional à inovação.(ULLMAN apud DEDINI, 2005).

Existem várias técnicas que possibilitam atingir um número razoável de soluções viáveis, tais como: brainstorming, morphological chart, técnica da caixa preta, etc.

O estudo da viabilidade procura assegurar que o projeto, ao entrar na fase de detalhamento, será aceitável tanto técnica quanto economicamente. (DEDINI, 2005).

A definição do problema e a pesquisa incluem a definição do produto, a idéia preliminar, o planejamento do produto e sua classificação. O estágio de exploração da criatividade inclui a geração de idéias, o conceito do produto, a adequação das idéias, e o desenvolvimento do protótipo, que por fim é finalizado na produção.

3. Conclusões

Procuramos mostrar neste artigo os primeiros resultados de uma pesquisa ainda em andamento, porém já é possível perceber que é possível sistematizar o processo de desenvolvimento de produto sem, contudo, tolher a criatividade da equipe, ao contrário, oferecendo ferramentas que podem auxiliar no processo de tomada de decisão. 

Isso torna o processo mais ágil e eficiente, como já é comprovado em outras áreas.
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Figura 1 – Desenho esquemático do processo de elaboração de uma coleção de artigos de vestuário. 








Distribuição





PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS





PRÉ-DESENVOLVIMENTO





DESENVOLVIMENTO





PÓS-DESENVOLVIMENTO





Principais métodos de criatividade para obtenção de princípios de solução.





Questionários estruturados; pesquisa de mercado.





Normas técnicas, busca por inovações tecnológicas de construção, ergonomia, análise do valor, matéria-prima, estudo de processos (viabilidade física).








